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			Para Rachel Rose Smith,

		    que sempre me apoiou.
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LISTA DE PERSONAGENS


			
A REBELIÃO


			 


			Amani — Atiradora, demdji marcada pelos olhos azuis, capaz de controlar a areia do deserto, apelidada de Bandida dos Olhos Azuis.


			Príncipe Ahmed Al-Oman Bin Izman — Príncipe rebelde, líder da rebelião.


			Jin — Príncipe de Miraji, irmão de Ahmed, nome completo Ajinahd Al-Oman Bin Izman.


			Shazad Al-Hamad — Filha de um general mirajin, uma das integrantes originais da rebelião, combatente bem treinada, estrategista.


			Delila — Demdji marcada pelo cabelo roxo, capaz de criar ilusões a partir do ar. Irmã de sangue de Ahmed, irmã adotiva de Jin.


			Hala — Demdji marcada pela pele dourada, capaz de distorcer a mente das pessoas com alucinações. Irmã de Imin.


			Imin — Demdji marcada pelos olhos dourados, metamorfa capaz de se transformar em qualquer pessoa. Irmã de Hala.


			Izz e Maz — Irmãos gêmeos demdjis, marcados respectivamente pela pele e pelo cabelo azuis, metamorfos capazes de se transformar em qualquer animal.


			Bahi [falecido] — Amigo de infância de Shazad, pai sagrado desonrado, morto por Noorsham.

            
			 

			 


			
IZMAN


			 


			Sultão Oman — Governante de Miraji, pai de Ahmed e Jin.


			Príncipe Kadir — Filho mais velho do sultão, sultim, herdeiro do trono de Miraji.


			Príncipe Naguib [falecido] — Um dos filhos do sultão, comandante do Exército, morto por rebeldes na batalha de Fahali.


			Lien [falecida] — Natural de Xicha, esposa do sultão. Mãe de Jin, mãe adotiva de Ahmed e Delila. Morreu por causa de uma doença.


			Nadira [falecida] — Mãe de Ahmed e Delila. Morta pelo sultão por engravidar de um djinni.


			 


			 


			
O ÚLTIMO CONDADO


			 


			Tamid — Melhor amigo de Amani, pai sagrado em treinamento, anda mancando devido a uma deformação de nascimento. Presumido morto.


			Farrah — Tia de Amani, irmã mais velha de sua mãe.


			Asid — Marido de Farrah, comerciante de cavalos na Vila da Poeira.


			Safiyah — Tia de Amani, irmã do meio, deixou a Vila da Poeira antes de Amani nascer para tentar a vida em Izman.


			Zahia [falecida] — Mãe de Amani, enforcada pelo assassinato do marido.


			Hiza [falecido] — Marido da mãe de Amani. Não era pai de Amani. Morto pela esposa.


			Shira — Prima de Amani, única filha de Farrah. Paradeiro desconhecido.


			Fazim — Namorado de Shira.


			Noorsham — Demdji marcado pelos olhos azuis, capaz de produzir fogo djinni que pode aniquilar uma cidade inteira. Natural da cidade mineradora de Sazi. Paradeiro desconhecido.


			 

			 


			
MITOS E LENDAS


			 


			Seres primordiais — Seres imortais criados por Deus, como djinnis, buraqis e rocs.


			Destruidora de Mundos — Ser das profundezas da terra que veio à superfície para trazer morte e escuridão. Derrotada pela humanidade.


			Carniçais — Servos da Destruidora de Mundos, como pesadelos, andarilhos, entre outros.


			Primeiro herói — O primeiro mortal criado pelos djinnis para enfrentar a Destruidora de Mundos. Feito de terra, água e vento, trazido à vida com fogo djinni. Também chamado de primeiro mortal.


			Princesa Hawa — Princesa lendária que cantava para trazer o sol ao céu.


			Herói Attallah — Amante da princesa Hawa.
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O príncipe estrangeiro


			



			



			TEMPOS ATRÁS, NO REINO DESÉRTICO DE MIRAJI, havia um príncipe que desejava assumir o trono do pai. O jovem era movido pela crença de que o pai era um governante fraco e de que ele mesmo desempenharia melhor o papel de sultão. Não demorou e o jovem tomou o trono à força. Em uma noite sanguinária, seu pai e seus irmãos caíram diante de sua espada e do exército estrangeiro que liderava. Quando amanheceu, ele não era mais príncipe. Havia se tornado sultão.


			O jovem governante ficou conhecido por tomar esposas do mesmo modo que havia tomado o país: à força.


			No primeiro ano de reinado, duas dessas esposas deram à luz sob as mesmas estrelas. Uma esposa havia nascido nas areias. Seu filho pertencia ao deserto. A outra esposa havia nascido do outro lado das águas, em um reino chamado Xicha, e fora criada no convés de um navio. Seu filho não pertencia a lugar nenhum.


			Apesar disso, os garotos cresceram como irmãos, protegidos pelas mães de tudo o que os muros do palácio não eram capazes de conter. E, por um tempo, tudo correu bem no harém.


			Então a primeira esposa deu à luz novamente, mas dessa vez a crian­ça não era do sultão. Era de um djinni, com cabelo atípico e fogo sobrenatural no sangue. Por ter traído o sultão, a esposa foi alvo de sua ira, morrendo sob a força de seus golpes.


			Em meio à fúria, o governante nem prestou atenção na segunda esposa, que fugiu com os dois garotos e a filha do djinni, atravessando o mar até o reino de Xicha, de onde havia sido roubada. Lá, seu filho, o príncipe estrangeiro, podia fingir que pertencia a algum lugar. Mas o príncipe do deserto não podia fingir: ele era estranho àquela terra, assim como seu irmão o fora na terra do sultão. Nenhum dos príncipes estava destinado a permanecer ali por muito tempo, no entanto. Logo os dois partiram de Xicha, em direção ao mar aberto.


			Por um tempo, em navios indo para qualquer lugar e vindos de lugar nenhum, as coisas correram bem para os irmãos. Eles navegavam à deriva entre uma costa estrangeira e outra, sem se fixar em parte alguma.


			Até que um dia avistaram Miraji da proa do navio.


			O príncipe do deserto se lembrou do lugar a que realmente pertencia. Naquela enseada familiar, deixou o navio. Antes disso, no entanto, pediu que o irmão o acompanhasse, mas o príncipe estrangeiro se recusou. As terras de seu pai lhe pareciam vazias e estéreis, e ele não entendia a atração que exerciam em seu irmão. Então seus caminhos se separaram. O príncipe estrangeiro permaneceu no mar por um tempo, numa fúria silenciosa por seu irmão ter preferido o deserto às águas.


			Enfim chegou o dia em que o príncipe estrangeiro não aguentava mais ficar separado do irmão. Quando voltou ao deserto de Miraji, descobriu que o príncipe do deserto tinha começado uma rebelião. Ele falava de feitos e ideias grandiosos, igualdade e prosperidade. Estava cercado de novos irmãos que amavam o deserto assim como ele. Agora era conhecido como príncipe rebelde. Mesmo assim, recebeu-o de braços abertos.


			E por um tempo tudo correu bem.


			Até que surgiu uma garota, conhecida como a Bandida de Olhos Azuis. Criada nas areias e lapidada pelo deserto, ela ardia em chamas. Pela primeira vez, o príncipe estrangeiro entendeu o que seu irmão amava naquele deserto.


			O príncipe estrangeiro e a Bandida de Olhos Azuis atravessaram as areias juntos, em direção a uma grande batalha na cidade de Fahali, onde aliados do sultão haviam se estabelecido.


			Os rebeldes tiveram ali sua primeira grande vitória. Defenderam o deserto contra o sultão, que teria queimado todos vivos. Libertaram o demdji que, contra sua vontade, seria transformado em arma pelo sultão. Mataram o filho do sultão que teria derramado sangue até conquistar a aprovação de seu pai. Romperam a aliança do governante com os estrangeiros que vinham maltratando o deserto havia décadas. E reivindicaram parte da terra para si.


			A história da batalha de Fahali se espalhou rapidamente e, com ela, a notícia de que o deserto estava aberto a novas conquistas. Miraji era o único lugar onde a magia antiga e as máquinas coexistiam; o único país com uma indústria rápida o suficiente para produzir armas para a grande guerra travada entre as nações do norte.


			Olhos vorazes se voltaram para lá. Rapidamente, outros exércitos chegaram ao deserto, vindos de todos os lados, tentando forjar novas alianças ou conquistar o país. Enquanto os inimigos de fora investiam contra as fronteiras do sultão e mantinham seu Exército ocupado, os rebeldes se apoderavam de cidade após cidade, tirando-as das mãos do sultão e ganhando apoio popular.


			E por um tempo as coisas correram bem para a rebelião, para a Bandida de Olhos Azuis e para o príncipe estrangeiro.


			Até que a balança começou a pender contra seu irmão. Duas dúzias de rebeldes caíram em uma armadilha, cercados por um exército mais numeroso e bem armado. Uma cidade se ergueu contra o sultão, clamando à noite pelo nome do príncipe rebelde, mas acordou com os olhos vazios dos mortos. E a Bandida de Olhos Azuis foi atingida por uma bala em uma batalha nas montanhas, ficando gravemente ferida. Ali, pela primeira vez desde que seus caminhos se cruzaram, a Bandida de Olhos Azuis e o príncipe estrangeiro se separaram.


			Enquanto ela lutava pela vida, ele foi enviado para a fronteira ocidental do deserto, onde um exército de Xicha estava acampado. O príncipe estrangeiro roubou um uniforme e entrou no acampamento xichan como se fosse um deles. Foi fácil permanecer ali, onde nem parecia estrangeiro. O príncipe estrangeiro ficou ao lado deles enquanto lutavam contra as forças do sultão, espionando em segredo para o irmão.


			E por um tempo tudo correu bem para ele, escondido em meio ao exército xichan.


			Até que um mensageiro usando o branco e dourado do sultão e carregando uma bandeira de paz trouxe uma carta.


			O príncipe estrangeiro teria matado para saber o que dizia e poder contar tudo a seus aliados, mas não foi preciso. Todos sabiam que ele falava a língua do deserto, por isso foi convocado à tenda do general xichan para ser intérprete da conversa com o mensageiro do sultão, nenhum deles ciente de que se tratava de um inimigo. Na mensagem, o sultão pedia um cessar-fogo. Ele dizia estar cansado do derramamento de sangue e se mostrava pronto para negociar. O príncipe estrangeiro descobriu que o sultão estava convocando todos os governantes estrangeiros para tratar de uma nova aliança — qualquer rei, imperador ou príncipe interessado em seu deserto poderia ir até o palácio apresentar seus argumentos.


			A carta foi enviada ao imperador xichan na manhã seguinte. O combate cessou. Em seguida, viriam as negociações. Então a paz. Sem a necessidade de proteger suas fronteiras, os olhos do sultão se voltariam para seu território novamente.


			O príncipe estrangeiro entendeu que havia chegado a hora de voltar para o lado de seu irmão. A rebelião estava prestes a se transformar numa guerra.
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EU GOSTAVA DAQUELA CAMISA. Era uma pena que estivesse encharcada de sangue.


			A maior parte do sangue não era minha, pelo menos. Tampouco era a camisa, que eu havia pego emprestada de Shazad e nunca me dera ao trabalho de devolver. Agora ela dificilmente ia querer de volta.


			— Pare!


			Obedeci de imediato. Minhas mãos estavam atadas, e a corda arranhava a pele em carne viva dos meus punhos. Xinguei baixinho enquanto inclinava a cabeça para trás, enfim desviando o olhar das botas empoeiradas para encarar o brilho do sol do deserto.


			As muralhas de Saramotai produziam uma sombra longa e imponente com a última luz do dia.


			Esses muros eram lendários. Haviam permanecido indiferentes a uma das maiores batalhas da Primeira Guerra, entre o herói Attallah e a Destruidora de Mundos. Eram tão antigos que pareciam ter sido erguidos com os ossos do próprio deserto. Mas as palavras pintadas de forma descuidada em tinta branca sobre os portões eram novas.


			Bem-vindos à Cidade Livre.


			Dava para ver que a tinta escorrera entre as rachaduras das pedras antigas antes de secar com o calor.


			Eu tinha algumas coisas a dizer sobre ser arrastada à força, amarrada como uma cabra num espeto, para um lugar chamado de “Cidade Livre”, mas até eu sabia que era melhor ficar quieta.


			— Se apresente ou vou atirar! — alguém gritou do muro da cidade. As palavras eram bem mais impressionantes do que a voz que as pronunciara. A rouquidão da juventude era audível. Apertei os olhos atrás do sheema e avistei o garoto magricela apontando um rifle para mim do alto da muralha. Não devia ter mais do que treze anos. Era puro osso. Não parecia capaz de segurar a arma direito mesmo que sua vida dependesse disso. E provavelmente dependia, já que estávamos em Miraji.


			— Somos nós, Ikar, seu idiota — gritou no meu ouvido o homem que me segurava. Fiz uma careta de dor. Não precisava gritar tão alto. — Abra os portões agora mesmo, ou juro por Deus que vou fazer seu pai te bater com mais força do que ele bate nas ferraduras, até entrar um pouco de juízo na sua cabeça.


			— Hossam? — Ikar não baixou a arma de imediato. Parecia muito nervoso, um péssimo sinal para alguém com o dedo no gatilho. — Quem é essa aí com você?


			Ele apontou a arma na minha direção, o cano balançando loucamente. Virei o corpo por instinto. Ikar não seria capaz de acertar nem um roc se tentasse, mas eu não podia descartar a hipótese de ser atingida por acidente. Se ele atirasse, era melhor que acertasse meu ombro do que meu peito.


			— Essa aqui… — uma ponta de orgulho tremulou na voz de Hossam enquanto erguia meu rosto como se eu fosse um animal — é a Bandida de Olhos Azuis.


			Aquilo soou mais impressionante do que costumava ser, deixando um rastro de silêncio. Ikar nos encarou do alto do muro. Mesmo àquela distância, vi sua boca abrir e pender por um momento, depois fechar.


			— Abram os portões! — ele finalmente gritou, então desceu correndo. — Abram os portões!


			As enormes portas de ferro se moveram terrivelmente devagar, lutando contra a areia que havia se acumulado durante o dia. Hossam e os homens que nos acompanhavam me empurraram com pressa enquanto as antigas dobradiças gemiam.


			Os portões não se abriram por completo, apenas o suficiente para passar um de cada vez. Mesmo após milhares de anos pareciam tão fortes quanto nos primórdios da humanidade. Eram de ferro sólido, tão espessos quanto o comprimento dos braços de um homem, e funcionavam graças a algum sistema de pesos e engrenagens que nenhuma outra cidade conseguira duplicar. Não havia como derrubá-los. E não havia como escalar a muralha. Todo mundo sabia disso.


			Parecia que a única forma de entrar na cidade era como uma prisioneira, arrastada pelos portões com alguém segurando seu pescoço. Que sorte a minha.


			Saramotai ficava a oeste das montanhas centrais. O que significava que era nossa. Ou pelo menos deveria ser. Após a batalha de Fahali, Ahmed declarou o território como seu. A maioria das cidades tinha jurado fidelidade rapidamente, expulsando de suas ruas os invasores gallans que haviam ocupado aquela metade do deserto por tanto tempo. Conquistamos a confiança das outras sem muita dificuldade.


			Ali era outra história.


			Bem-vindos à Cidade Livre.


			Saramotai havia criado suas próprias leis, levando a rebelião um passo além.


			Ahmed falava bastante sobre igualdade. O povo local havia decidido que o único modo de alcançá-la era derrubar quem estava acima deles. O único jeito de ficar rico era tomar a riqueza alheia. Então os pobres se voltaram contra os ricos usando o discurso da igualdade de Ahmed como justificativa.


			Mas Ahmed sabia reconhecer um golpe. Sabíamos pouco a respeito de Malik Al-Kizzam, o homem que tomara Saramotai, além do fato de ter sido um servo do emir. Agora, Malik vivia no palácio e o emir estava morto.


			Então enviamos pessoas para descobrir mais. E fazer algo a respeito se não gostássemos das notícias.


			Elas não retornaram.


			Aquilo era um problema. Outro problema era como entrar lá para procurá-las.


			Por isso eu estava ali, com as mãos tão fortemente atadas atrás das costas que já perdiam a sensibilidade, e com uma ferida recém-aberta na clavícula, causada por uma faca que errara por pouco meu pescoço. Era engraçado como ser bem-sucedida e ser capturada despertavam exatamente a mesma sensação.


			Hossam me empurrou à sua frente pela abertura estreita dos portões. Cambaleei e me estatelei de cara na areia, o cotovelo batendo dolorosamente no ferro enquanto eu desabava.


			Aquilo doía mais do que eu julgara possível.


			Um gemido de dor escapou enquanto eu rolava para o lado. A areia grudou em minhas mãos onde o suor havia se acumulado sob as cordas. Então Hossam me agarrou, me botou de pé e continuou empurrando. O portão se fechou rápido atrás de nós. Era quase como se estivessem com medo.


			Uma pequena multidão já havia se reunido para observar. Metade portava armas. Uma parte considerável delas estava apontada para mim.


			Minha reputação realmente me precedia.


			— Hossam — disse um homem mais velho do que meus captores, abrindo caminho e analisando com olhos sérios meu estado lastimável. Ele me encarou de igual para igual, diferente dos demais, sem se deixar cegar pela ansiedade. — O que aconteceu?


			— Nós a capturamos nas montanhas. — Hossam se aproximou do homem. — Tentou nos emboscar quando estávamos voltando da negociação pelas armas.


			Orgulhosos, dois dos homens que nos acompanhavam soltaram as bagagens cheias de armas, como se quisessem mostrar que eu não os havia impedido. Elas não tinham sido fabricadas em Miraji. Eram de Amonpour. Pareciam ridículas, ornadas e esculpidas, feitas por mãos em vez de máquinas, custando o dobro do preço porque alguém tinha se dado ao trabalho de enfeitá-las. Não importava o quanto uma arma era bonita, ela te mataria do mesmo jeito. Aprendi isso com Shazad.


			— Só ela? — perguntou o homem de olhos sérios. — Sozinha? — Seu olhar se voltou para mim, como se pudesse extrair a verdade. Como se uma garota de dezessete anos realmente pensasse que poderia enfrentar e vencer meia dúzia de homens com nada além de um punhado de balas. Como se a famosa Bandida de Olhos Azuis fosse idiota.


			Eu preferia “imprudente”.


			Mas mantive a boca fechada. Quanto mais falasse, maior era a probabilidade de dizer algo que se voltaria contra mim. Fique em silêncio, faça cara feia e tente continuar viva.


			Se tudo der errado, se concentre na última parte.


			— Você é realmente a Bandida de Olhos Azuis? — Ikar perguntou, chamando a atenção de todos. Ele havia descido de seu posto de observação para me olhar com cara de idiota junto aos demais. Inclinou a cabeça para a frente por cima do cano da arma, ansioso. Se ela disparasse, arrancaria suas mãos e parte de seu rosto junto. — É verdade o que dizem a seu respeito?


			Fique em silêncio. Faça cara feia. Tente continuar viva.


			— Depende do que dizem. — Droga. Não resisti muito tempo. — E você não deveria segurar a arma desse jeito.


			Ikar ajeitou a arma distraído, sem desgrudar os olhos de mim.


			— Dizem que você consegue acertar a testa de um homem no escuro a quinze metros de distância. Que atravessou uma saraivada de balas em Iliaz e saiu de lá com os planos secretos de guerra do sultão. — Minha lembrança dos eventos em Iliaz era um pouco diferente. Pra começo de conversa, eu tinha levado um tiro. — E que seduziu uma das esposas do emir de Jalaz enquanto elas visitavam Izman.


			Aquilo era novidade. Já havia escutado uma versão na qual eu seduzia o próprio emir. Talvez a esposa também gostasse de mulheres. Ou talvez a história tivesse mudado no boca a boca, já que muitos boatos julgavam que eu era um homem. Eu já não me vestia como garoto, mas aparentemente precisava ganhar mais algumas curvas para convencer as pessoas de que era mulher.


			— Você matou uma centena de soldados gallans em Fahali — Ikar prosseguiu. Suas palavras se atropelavam, ignorando meu silêncio. — E ouvi que escapou de Malal nas costas de um roc azul gigante depois de inundar uma casa de oração.


			— Você não devia acreditar em tudo o que escuta por aí — eu disse quando ele finalmente parou para respirar, os olhos arregalados como dois louzis de tanto entusiasmo.


			Ikar pareceu desapontado. Era apenas uma criança, ansioso para acreditar em todas aquelas histórias, assim como eu quando tinha sua idade — embora parecesse mais novo do que eu jamais lembrava ter sido. Ele não devia estar ali, segurando uma arma daquela maneira. Mas era isso que o deserto fazia. Transformava as pessoas em sonhadores armados. Passei a língua pelos dentes.


			— E a casa de oração em Malal foi um acidente… mais ou menos.


			Um burburinho percorreu a multidão. Estaria mentindo se dissesse que isso não me deixou arrepiada. E mentir era pecado.


			Fazia quase seis meses que eu estivera em Fahali com Ahmed, Jin, Shazad, Hala e os gêmeos Izz e Maz. Nós sete contra dois exércitos e Noorsham, um demdji transformado em arma pelo sultão — e que por acaso era meu irmão.


			Enfrentamos forças muito maiores que nós e um ser devastadoramente poderoso. Mas sobrevivemos. A história da batalha de Fahali viajou pelo deserto mais rápido do que a dos jogos do sultim. Eu a ouvi dezenas de vezes, contada por pessoas que não sabiam que a rebelião estava ali. Nossas proezas ficavam maiores e menos plausíveis cada vez que eram recontadas, mas o relato sempre terminava do mesmo jeito, com a sensação de que a história ainda não tinha acabado. De um jeito ou de outro, o deserto não seria o mesmo após aquela batalha.


			A lenda da Bandida de Olhos Azuis havia crescido para além desse relato, até eu me transformar numa história que mal reconhecia. Diziam que a Bandida de Olhos Azuis era uma ladra, e não uma rebelde. Que seduzia pessoas para obter informações para o príncipe. Que havia assassinado o próprio irmão no campo de batalha. Essa era a versão que eu mais odiava. Talvez porque, por um momento, com o dedo no gatilho, ela quase tivesse se tornado realidade. Mas eu o deixara escapar. O que era tão ruim quanto matá-lo. Ele estava em algum lugar, com todo aquele poder. Mas, diferente de mim, não tinha outros demdjis para ajudá-lo.


			Às vezes, tarde da noite, depois de todo mundo ir dormir, eu dizia em voz alta que ele estava vivo, só para saber se era verdade ou não. Até então, conseguira pronunciar as palavras sem pestanejar. Mas tinha medo de que chegasse o dia em que não seria assim. Isso significaria que era mentira, que meu irmão havia morrido, sozinho e assustado, em algum lugar do deserto impiedoso e devastado pela guerra.


			— Se ela é tão perigosa quanto dizem, deveríamos matá-la de uma vez — alguém da multidão gritou. Era um homem com uma faixa militar amarela brilhante cruzando o peito. Parecia que tinha sido costurada a partir de farrapos. Notei que outros também a vestiam. Deviam ser os recém-nomeados guardas de Saramotai, já que a guarda real havia sido assassinada. O homem que falou segurava uma arma apontada para minha barriga. Feridas naquela região não eram nada legais. Matavam lentamente.


			— Mas se ela for a Bandida de Olhos Azuis, trabalha para o príncipe rebelde — outra pessoa falou. — Isso não significa que está do nosso lado? — Essa era a pergunta de um milhão de fouzas.


			— Jeito curioso de tratar um aliado — eu disse, exibindo as mãos atadas. Um burburinho percorreu a multidão. Aquilo era bom. Significava que eles não eram tão unidos quanto pareciam de fora de sua muralha impenetrável. — Então, já que somos todos amigos, que tal me desamarrar para podermos conversar?


			— Bela tentativa, Bandida. — Hossam me segurou mais firme. — Não vamos te dar a chance de botar as mãos numa arma. Ouvi dizer que matou uma dúzia de homens com uma única bala. — Eu tinha certeza de que isso não era possível. Mas não precisava de uma arma para derrubar doze homens.


			Era quase engraçado. Eles haviam usado uma corda para me prender, não o ferro que me tornaria tão humana quanto eles. Daquele jeito, eu poderia erguer todo o deserto contra aquelas pessoas. O que significava que era capaz de causar mais dano de mãos atadas do que com uma arma. Mas o plano não era causar estrago nenhum.


			— De qualquer modo, Malik deve decidir o que fazer com a Bandida — disse o homem de olhos sérios, esfregando a mão no queixo, nervoso, ao mencionar seu autoproclamado líder.


			— Eu tenho um nome, sabia? — comentei.


			— Malik ainda não voltou. — O guarda que apontava a arma para mim estava impaciente. Parecia do tipo tenso. — Ela pode aprontar alguma.


			— É Amani. Meu nome, quer dizer. — Ninguém me ouvia. — Caso estejam se perguntando.


			Aquela discussão provavelmente seria longa. Tomar decisões em grupo nunca era rápido. E praticamente nunca funcionava.


			— Então tranquem-na até Malik voltar — disse uma voz no fundo da multidão.


			— Ele está certo — uma voz gritou do outro lado. Outro rosto que eu não podia ver. — Joguem-na numa cela onde não poderá causar problemas.


			A multidão murmurou em aprovação. Finalmente o homem de olhos sérios assentiu decidido.


			A multidão foi abrindo caminho às pressas conforme Hossam me puxava, mas não se afastaram muito. Todos queriam ver a Bandida de Olhos Azuis. Todos disputavam espaço para me encarar. Eu sabia exatamente o que estavam vendo. Uma menina mais nova do que algumas de suas filhas, com o lábio rachado e o cabelo escuro colado no rosto com sangue e suor. Lendas nunca são o que se espera delas, e eu não era exceção. A única coisa que me diferenciava das outras garotas magrelas de pele escura do deserto eram os olhos azuis, mais brilhantes do que o céu do meio-dia. Como a parte mais quente do fogo.


			— Você é um deles? — Essa voz, que se sobressaía estridente ao barulho da multidão, era nova. Uma mulher com um sheema amarelo abriu caminho. As flores bordadas no tecido eram quase da mesma cor que meus olhos. A urgência desesperada em seu rosto me deixou nervosa. Havia algo no jeito como dissera “um deles”. Como se quisesse dizer “demdji”.


			Mesmo aqueles que sabiam sobre demdjis não conseguiam me identificar como um. Nós, filhos de djinnis e mulheres mortais, parecíamos mais humanos do que as pessoas imaginavam. Bem, eu mesma havia me enganado por quase dezessete anos. Na maioria das vezes não parecia diferente, só estrangeira.


			Eram meus olhos que me entregavam, mas só se você soubesse o que procurar. E pelo visto aquela mulher sabia.


			— Hossam. — Ela cambaleou para nos acompanhar enquanto o homem me puxava pelas ruas. — Se for um deles, ela vale tanto quanto minha Ranaa. Poderíamos usá-la numa troca. Poderíamos…


			Mas Hossam a enxotou, deixando a multidão engoli-la enquanto me arrastava mais para dentro da cidade.


			As ruas de Saramotai eram tão estreitas quanto antigas, forçando a multidão a se afunilar e depois se dissipar conforme nos movíamos. As paredes ficavam cada vez mais próximas, e em alguns lugares meus ombros tocavam ambos os lados. Passamos entre duas casas de cores brilhantes com as portas escancaradas por explosões. A pólvora marcava as paredes. Entradas e janelas estavam cobertas por tábuas. Conforme avançávamos, as marcas da guerra aumentavam. Naquela cidade, a luta tinha começado dentro das muralhas. Imagino que chamassem aquilo de rebelião.


			O cheiro de carne apodrecendo me alcançou antes que eu visse os corpos.


			Passamos sob um arco estreito com um tapete pendurado, secando ao sol. Abaixei para passar por ele, mas franjas roçaram meu pescoço. Quando levantei o olhar, vi alguns corpos pendurados pelo pescoço ao longo da grande muralha exterior, como lanternas.


			Lanternas que tiveram os olhos arrancados por abutres.


			Era difícil dizer se eram novos ou velhos, bonitos ou cheios de cicatrizes. Mas tinham sido ricos. As aves não haviam destruído as camisas costuradas com linha ricamente tingida, ou as mangas delicadas de musselina dos khalats. Quase vomitei com o cheiro pútrido. A morte e o calor do deserto agiam rápido sobre os corpos.


			O sol estava se pondo atrás de mim. Quando nascesse de novo, os corpos brilhariam sob a luz do amanhecer.


			Uma nova alvorada. Um novo deserto.
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A PRISÃO TINHA UM CHEIRO QUASE TÃO RUIM quanto o dos cadáveres.


			Hossam me empurrou pelos degraus que levavam para o subsolo. Tive tempo de notar duas longas fileiras de celas com barras de ferro dando para o corredor estreito antes de ser enfiada em uma delas. Meu ombro bateu com força no chão. Isso ia deixar marca.


			Nem tentei levantar. Apoiei a cabeça no piso frio de pedra enquanto Hossam trancava a cela. O estalido de ferro contra ferro me fez cerrar os dentes. Continuei imóvel enquanto o som dos passos desaparecia escada acima. Esperei três respirações completas antes de levantar com ajuda das mãos atadas e dos cotovelos.


			Havia uma janelinha no topo da cela por onde entrava um pouco de luz, apenas o suficiente para eu não ficar tateando na escuridão. Através das barras de ferro, vi a cela em frente. Uma garota de no máximo dez anos estava encolhida no canto, tremendo em um khalat verde-claro imundo, me observando com olhos arregalados.


			Encostei o rosto nas grades. O ferro frio machucava minha parte demdji.


			— Imin? — chamei na prisão. — Mahdi? — Prendi a respiração enquanto esperava, mas recebi apenas silêncio em resposta. Então, no outro extremo do corredor, vi um rosto aparecer, pressionado contras as grades, os dedos agarrando o ferro em desespero.


			— Amani? — A voz soou áspera de sede, mas o tom irritantemente nasalado e imperioso permanecia, o tom que eu conhecera meses antes, quando Mahdi e outros do círculo intelectual de Izman se juntaram ao nosso acampamento. — É você? O que está fazendo aqui?


			— Sou eu. — Meus ombros relaxaram. Eles ainda estavam vivos. Não era tarde demais. — Vim salvar vocês.


			— Hum. Que pena que acabou capturada também.


			Mordi a língua. É claro que Mahdi continuava sendo rude comigo mesmo preso. Eu não tinha muita consideração por ele ou por qualquer outro garoto magricela da cidade que havia chegado atrasado ao núcleo da rebelião. Depois de termos derramado tanto sangue para conquistar metade do deserto. Mas eram eles que haviam apoiado Ahmed quando fora a Izman pela primeira vez. Foram os primeiros a se encantar com sua filosofia e a espalhar a centelha da rebelião. Além disso, se deixasse todo mundo que eu achava irritante morrer, acabaria com pouquíssimos aliados.


			— Bem — eu disse com minha voz mais gentil —, e de que outro jeito eu conseguiria atravessar os portões depois de você ferrar tanto sua missão a ponto de deixarem a cidade inteira em estado de alerta?


			Na outra ponta do corredor, fez-se um silêncio profundo e gratificante. Seria difícil até mesmo para Mahdi argumentar que não havia falhado, considerando sua atual situação. Mas o contentamento com a desgraça alheia ia ter que ficar para depois. A luz do dia estava acabando, e eu precisava ser rápida. Me afastei das barras de ferro e esfreguei os dedos, tentando recuperar a circulação nas mãos.


			A areia que havia grudado nelas quando fingi tropeçar ao passar pelos portões vibrou em expectativa. Havia um pouco nas dobras das minhas roupas, no meu cabelo e na minha pele, colada ao suor. Aquela era a beleza do deserto. Ele estava impregnado em tudo, até na alma.


			Conversara com Jin sobre isso uma vez.


			Afastei a memória enquanto fechava os olhos. Respirei fundo e empurrei a areia para longe da pele — cada grão, cada partícula respondendo ao meu comando e se afastando de mim até flutuar cuidadosamente no ar.


			Quando abri os olhos, estava cercada por uma neblina de grãos dourados brilhando nos vestígios de sol que inundavam a prisão.


			Na cela à minha frente, a garotinha de khalat verde se inclinou para olhar mais de perto.


			Respirei fundo e a areia se juntou, formando algo parecido com um chicote. Afastei as mãos atadas do corpo o máximo possível, mudando a areia com o movimento. Nenhum dos outros demdjis parecia entender por que eu precisava me mexer quando usava meu poder. Hala dizia que isso me fazia parecer uma charlatã de quinta categoria de mercado izmani. Mas ela havia nascido com o poder na ponta dos dedos. De onde eu viera, as armas precisavam da mão para serem usadas.


			A areia passou entre meus pulsos como uma lâmina, rompendo a corda. Meus braços estavam livres.


			Agora eu podia causar dano real.


			Tomei o controle da areia e lancei o braço para baixo num arco, como o golpe de uma espada. A areia acompanhou o movimento, atingindo a fechadura da cela com a força de uma tempestade do deserto reunida em um único impacto.


			A fechadura se estilhaçou com um ruído satisfatório. E de repente eu estava livre.


			A garotinha de verde me encarou enquanto eu chutava a porta, tomando cuidado para não tocar no ferro enquanto trazia a areia de volta ao punho.


			— Então. — Percorri calmamente o corredor, soltando o que havia restado da corda que prendia meus punhos. Ela saiu com facilidade da mão direita, deixando apenas um vergão vermelho. Estava trabalhando no nó da mão esquerda quando parei do lado de fora da cela de Mahdi. — Como está se saindo nas negociações diplomáticas? — O último pedaço de corda deslizou para o chão.


			Mahdi pareceu amargo.


			— Está aqui para me resgatar ou rir da minha cara?


			— Posso muito bem fazer os dois. — Enfiei os cotovelos entre as barras e apoiei o queixo nos punhos. — O que foi mesmo que você disse a Shazad? Que não precisava que viéssemos junto, porque mulheres não serviam pra nada em negociações?


			— Na verdade — disse uma voz nos fundos da cela —, acho que ele disse que você e Shazad seriam distrações desnecessárias.


			Imin veio até a frente para que pudesse vê-la claramente. Eu nunca tinha visto aquele rosto, mas reconheceria seus olhos amarelos sardônicos em qualquer lugar. Nossa demdji metamorfa. Da última vez que a vira, deixando o acampamento, havia assumido a forma de uma garotinha em roupas masculinas enormes para aliviar o peso sobre o cavalo. Era um corpo familiar que eu a vira usar mais de uma vez. Mas era apenas uma possibilidade entre a infinidade de formas humanas que podia assumir: garoto, garota, homem, mulher. Estava acostumada a encontrar Imin sempre com um rosto diferente. Aquilo significava que alguns dias ela era uma garotinha de olhos grandes que parecia ainda menor nas costas do grande cavalo que cavalgava, mas em outros era um guerreiro com força suficiente para erguer alguém do chão com uma só mão. Outros dias era um sábio magricela, que parecia chateado porém inofensivo no fundo de uma cela em Saramotai. Mas, fosse garoto ou garota, homem ou mulher, aqueles olhos dourados marcantes nunca mudavam.


			— Tem razão. — Virei para Mahdi. — Talvez eu tenha esquecido, de tão espantada que fiquei por ela não ter quebrado todos os seus dentes naquele exato momento.


			— Já terminou? — Parecia que Mahdi tinha chupado um limão. — Ou vai continuar desperdiçando tempo que poderíamos usar fugindo?


			— Está bem, está bem. — Recuei, estendendo uma das mãos. A areia respondeu, reunindo-se no meu punho. Puxei a mão para trás, sentindo o poder se acumular no meu peito, segurando-o por um momento antes de lançar a areia com tudo. A fechadura explodiu.


			— Finalmente. — Mahdi soou irritado, como se eu fosse uma serviçal que tivesse demorado para lhe levar a comida. Ele tentou passar por mim, mas estendi o braço, impedindo-o.


			— O que…? — ele começou, a indignação crescendo. Tapei sua boca com a mão, tentando prestar atenção. Vi a mudança em seu rosto quando ele ouviu também. Passos na escada. Os guardas tinham nos escutado.


			— Precisava ser tão barulhenta? — Mahdi sussurrou quando tirei a mão de sua boca.


			— Sabe, dá próxima vez talvez não me dê ao trabalho de vir te salvar. — Empurrei-o de volta para a cela, pensando em uma maneira de nos tirar dali vivos. Imin passou por Mahdi e saiu da cela. Não a impedi. Não poderia nem se quisesse. Ela já estava se transformando enquanto saía, moldando o corpo do sábio inofensivo até ficar dois palmos mais alto que eu e com o dobro da minha largura. Eu não ia querer esbarrar com aquela pessoa num beco escuro. Imin ajeitou os ombros de maneira desconfortável dentro da camisa, agora apertada em seu corpo. Uma costura se abriu no ombro.


			A noite já havia caído quase por completo. Apenas uma penumbra cobria a prisão. Dava para ver o balanço da lamparina na escada. Ótimo, isso seria uma vantagem. Espremi o corpo no ponto cego na base da escada. Imin me seguiu, fazendo o mesmo do outro lado.


			Esperamos, ouvindo os passos ficarem mais altos. Contei quatro pares de botas, pelo menos. Talvez cinco. Estavam em maior número e armados, mas precisavam descer um por um, o que significava que não faria diferença. A luz da lamparina dançava nas paredes enquanto desciam. Eu tinha a surpresa a meu favor. E, como Shazad sempre dizia, quando se está lutando contra alguém com o dobro do seu tamanho, o primeiro golpe, que ninguém está esperando, tem que ser para valer. Melhor ainda se puder ser o último golpe também.


			A garotinha de verde tinha se movido e estava grudada nas grades, nos observando fascinada. Pressionei o dedo contra os lábios, pedindo silêncio. Ela assentiu para indicar que tinha entendido. Ótimo. Podia ser jovem, mas também era uma garota do deserto. Sabia o que tinha que fazer para sobreviver.


			Avancei no momento que a cabeça do primeiro guarda entrou no meu campo de visão.


			Uma explosão violenta de areia acertou em cheio sua têmpora, derrubando-o na direção da cela da garotinha. Ela recuou enquanto o crânio dele estalava contra o ferro. Imin agarrou o soldado que vinha atrás, erguendo-o e atirando-o contra a parede. A cara assustada dele foi a última coisa que vi quando o lampião caiu no chão e se espatifou. Não dava para enxergar nada, era como se eu estivesse cega.


			Um tiro foi disparado, causando uma onda de gritos dentro e fora das celas. Ouvi uma voz rezando. Sussurrei um xingamento enquanto me espremia contra a parede. A chance de ser atingida por uma bala perdida seria menor se eu não estivesse exposta. Precisava pensar.


			Eles enxergavam tanto quanto eu. Mas estavam armados, e provavelmente não se importariam em matar um prisioneiro com uma bala perdida. Outro tiro foi disparado, seguido por um grito mais de dor que de medo. Minha mente se esforçava para pensar em meio ao pânico crescente, enquanto eu tentava acompanhar os sons. Fazia muito tempo que não encarava uma luta sozinha. Se Shazad estivesse ali, saberia como escapar. Eu poderia revidar no escuro, mas a chance de acertar Imin, a garotinha de verde ou um inimigo seria a mesma. Eu precisava de luz. Urgentemente.


			E então, como se respondendo a uma oração, o sol nasceu na prisão.


			Raios luminosos encheram meus olhos. Eu continuava cega, mas por causa do brilho repentino. Pisquei freneticamente, tentando enxergar através das manchas reluzentes.


			Minha visão voltava perigosamente devagar e meu coração batia disparado. Eu estava cercada por inimigos armados, não conseguia enxergar nada e não tinha um plano. Meu entorno entrou em foco um pedacinho de cada vez. Havia dois guardas no chão, imóveis. Outros três esfregavam os olhos, com as armas frouxas na mão. Imin estava apoiada na parede, com o ombro sangrando. Dentro da cela, a garotinha de verde segurava um pequeno sol, do tamanho de um punho. Seu rosto brilhava. Sombras estranhas, projetadas de baixo para cima, a faziam parecer muito mais velha. E eu entendia agora que aqueles olhos enormes com os quais ela me observara eram tão atípicos quanto os meus ou os de Imin. Tinham a cor de uma brasa se apagando.


			Ela era uma demdji.
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HAVERIA TEMPO PARA ME PREOCUPAR com minha nova aliada demdji depois. Naquele momento precisava usar o presente que ela nos oferecia. Os guardas já estavam erguendo suas armas na minha direção, mas uma explosão de areia as derrubou. Um homem cambaleou para trás. Imin o agarrou e, com um movimento rápido e violento, quebrou seu pescoço.


			Outro guarda sacou uma faca e veio para cima de mim. Dividi a areia, usando metade para afastar sua mão antes que pudesse se aproximar e solidificando a outra metade na mão, na forma de uma lâmina curva. O corte em sua garganta foi certeiro e arrancou sangue. Imin pegou a arma dele do chão. Ela podia não ser tão boa atiradora quanto eu, mas num espaço tão apertado seria difícil errar. Abaixei enquanto Imin disparava a arma. Ouvi mais gritos de dentro das celas, abafados pelos tiros ricocheteando nas paredes de pedra.


			E então veio o silêncio. Me endireitei. Tinha acabado. Imin e eu havíamos sobrevivido. Os guardas não.


			Mahdi saiu da cela com uma expressão de leve reprovação diante dos cadáveres. Esse é o problema dos intelectuais. Eles querem transformar o mundo, mas acham que dá para fazer isso sem derramar uma gota de sangue. Eu o ignorei e virei para a cela da garotinha demdji de khalat verde. Ela ainda segurava o pequeno sol, olhando fixamente para mim com olhos vermelhos sérios com um brilho inquietante.


			Despedacei a fechadura com um golpe de areia.


			— Você é… — comecei a falar enquanto abria a porta, mas ela já estava de pé, correndo para fora e atravessando o corredor.


			— Samira! — a menina chamou. Ela se aproximou das barras sem tocá-las. Sabia que devia ficar longe do ferro. Era mais informada do que eu na idade dela. Me apoiei na parede de pedra. Começava a sentir a exaustão agora que a luta havia terminado.


			— Ranaa! — Outra menina abriu caminho até a frente da cela, ajoelhando para ficar da altura da jovem demdji. Talvez tivesse sido bonita antes da prisão. Agora só parecia cansada. Olhos escuros e fundos em um rosto exaurido. Procurei alguma marca demdji, mas ela parecia tão humana quanto possível. Devia ter mais ou menos a minha idade. Não era velha o bastante para ser mãe da menina. Talvez irmã? Ela enfiou os braços entre as barras, pousando a mão no rosto de Ranaa. — Você está bem?


			A jovem demdji virou para mim, fazendo bico.


			— Solta ela. — Foi uma ordem, não um pedido. E vinda de alguém que estava acostumada a dá-las, pelo visto.


			— Ninguém te ensinou a dizer “por favor”? — A frase escapou, embora aquele não fosse o lugar mais adequado para ensinar bons modos. Não que eu fosse a pessoa mais adequada para isso também.


			Ranaa me encarou. Isso devia funcionar com a maioria das pessoas. Até eu, que estava acostumada com demdjis, achava aqueles olhos vermelhos perturbadores. Lembrei de algumas histórias que diziam que Adil, o Conquistador, era tão cruel que seus olhos vermelhos flamejavam. Ela normalmente conseguia o que queria só com aquele olhar. Mas eu normalmente não fazia as coisas só porque alguém tinha mandado. Esperei, brincando com a areia entre os dedos.


			— Solte Samira, por favor — ela disse antes de bater um dos pés descalços. — Agora.


			Me afastei da parede com um suspiro. Pelo menos eu havia tentado.


			— Afaste-se. — Eu também podia dar ordens.


			No segundo em que a fechadura quebrou, Ranaa se jogou para a frente, passando os pequenos braços em torno do pescoço de Samira, ainda segurando com cuidado a bola de luz em uma mão enquanto a outra agarrava o tecido sujo do khalat de Samira. Graças àquele brilho, eu podia ver o restante da cela. O espaço estreito estava abarrotado de prisioneiras. Mal tinham espaço para se deitar, empilhando-se umas sobre as outras. Elas já estavam levantando e saindo da cela aliviadas, ansiando pela liberdade. Imin e Mahdi tentavam organizá-las de alguma forma.


			Havia mulheres adultas e meninas. As celas restantes eram parecidas. Vi rostos ansiosos e cautelosos pressionados contra as barras na escuridão, desconfiados mas esperançosos. Mahdi e Imin encontraram um molho de chaves com um dos homens mortos e agora se ocupavam em libertar o restante das prisioneiras. Imagino que era mais fácil do que explodir fechaduras. Mulheres transbordavam de uma cela após a outra, às vezes correndo para abraçar alguém, às vezes apenas cambaleando, parecendo animais assustados.


			— E os homens? — perguntei a Samira, ainda abraçada com Ranaa, já imaginando qual seria a resposta.


			— Eles eram mais perigosos — ela disse. — Pelo menos foi isso que Malik disse quando… — Samira se interrompeu, fechando os olhos como se isso pudesse impedi-la de vê-los morrendo pelas mãos do homem que havia tomado o poder na cidade. — E tinham menos valor.


			A princípio não entendi por que ela me olhava daquela maneira por cima da cabeça de Ranaa. Então juntei as peças. As mulheres que cambaleavam para fora das celas eram jovens. Havia rumores sobre traficantes de escravos se aproveitando da guerra, sequestrando garotas na nossa metade do deserto para vendê-las a soldados acampados longe das esposas ou para homens ricos de Izman.


			— Ranaa. — Repassei o nome mentalmente. Não era a primeira vez que o escutava naquele dia. Lembrei da mulher vestindo o sheema com flores azuis. Aquela que queria saber se eu era uma demdji. Agora entendia por que ela havia me reconhecido. — Sua mãe está preocupada com você.


			A garotinha me lançou um olhar profundo de desdém, seu rosto ainda pressionado contra o peito de Samira.


			— Então por que ela não veio me tirar daqui?


			— Ranaa — Samira sussurrou num tom de censura. Acho que eu não era a única tentando ensinar boas maneiras à pequena demdji. Samira se apoiou na porta da cela. Estendi a mão para ela, ajudando-a a levantar. Ranaa ainda agarrava a ponta de seu khalat sujo, dificultando ainda mais os movimentos de Samira, fraca como estava. — Perdão — Samira disse. Ela tinha um sotaque refinado que me lembrava Shazad, embora seu tom fosse muito mais gentil. — Ranaa não está acostumada a falar com estranhos. — Essa última palavra foi acompanhada por um olhar de censura para a garotinha.


			— Ela é sua irmã? — perguntei.


			— De certo modo. — Samira apoiou a mão na cabeça da outra. — Meu pai é… — ela hesitou. — Ele era o emir de Saramotai. Está morto agora. — Sua voz saiu fria e calculada, escondendo a dor que sentia. Eu sabia como era ver um parente morrer. — A mãe de Ranaa era uma criada na casa do meu pai. Quando ela nasceu com uma aparência… diferente, a mãe implorou ao meu pai que a escondesse dos gallans. — Samira analisou meu rosto. Geralmente eu conseguia me passar por humana, mesmo com os olhos azuis. Mas algumas pessoas mais familiarizadas com demdjis conseguiam me identificar, como Jin havia feito. — Você entende o motivo, imagino.


			Eu tivera sorte. Havia sobrevivido aos gallans por dezesseis anos sem ser reconhecida. Ranaa jamais conseguiria. E para os gallans, se você não era humano, então era um monstro. Para eles, um demdji era igual a um andarilho ou pesadelo. Ranaa, com seus olhos vermelhos, seria morta assim que a vissem.


			Samira passou os dedos gentilmente pelo cabelo da garotinha, um carinho que parecia familiar, provavelmente de muitas noites persuadindo uma garotinha assustada a dormir.


			— Nós a acolhemos e a escondemos depois que ela começou a fazer… isso. — Os dedos de Samira dançaram ao redor da luz na mão de Ranaa. — Meu pai achava que ela podia ser a reencarnação da princesa Hawa.


			A história da princesa Hawa era uma das minhas favoritas quando mais nova. Remetia aos primórdios da humanidade, quando a Destruidora de Mundos ainda caminhava sobre a terra. Hawa era filha do primeiro sultão de Izman. Sua voz era tão bonita que fazia quem a ouvisse cair de joelhos. Seu canto atraiu um andarilho. Disfarçado de serviçal, ele arrancou seus olhos sem dó. A princesa gritou e o herói Attallah a salvou antes que o andarilho arrancasse sua língua. Ele enganou o carniçal e recuperou os olhos de Hawa. Quando sua visão foi restaurada e ela viu Attallah pela primeira vez, seu coração parou dentro do peito. O que Hawa sentiu foi tão novo e estranho que ela pensou que estava morrendo. A princesa enviou seu salvador para longe, porque doía olhar para ele. Mas depois que Attallah se foi, o coração dela começou a doer ainda mais. Hawa e Attallah foram os primeiros mortais a se apaixonar.


			Um dia, a princesa recebeu notícias de que uma grande cidade do outro lado do deserto havia sido sitiada por carniçais, e que Attallah estava lá lutando. A cidade tentava construir novas defesas todos os dias, mas a cada noite os carniçais as derrubavam, forçando a cidade a recomeçar ao amanhecer, quando os carniçais se recolhiam. Ao ouvir que Attallah estava fadado a morrer, Hawa caminhou pelo deserto e chorou com tanta agonia que um buraqi, cavalo imortal feito de areia e vento, ficou com pena e foi ajudá-la. Ela cavalgou pelo deserto, cantando tão alegre que o sol apareceu no céu enquanto ela corria para perto de Attallah. Quando chegou à cidade, a princesa manteve o astro no céu por cem dias, afastando os carniçais. Nesse período, os locais puderam trabalhar dia e noite para construir sua grande e impenetrável muralha, que manteria todos seguros. Quando foi concluída, Hawa libertou o sol e casou com seu amado, protegida pelos muros.


			Hawa ficava de guarda nas muralhas enquanto Attallah cavalgava para a batalha toda noite e voltava ao amanhecer. Por mais cem noites, ele atravessou os portões para defender a cidade. Seu amado parecia intocável. As garras dos carniçais não conseguiam nem arranhá-lo. A princesa seguiu vigiando até que, na centésima primeira noite, uma flecha perdida alcançou os muros e a atingiu.


			Quando Attallah viu-a caindo, seu coração parou. Toda a sua proteção desapareceu, e os carniçais o dominaram, arrancando seu coração. No momento em que os dois morriam, o sol brilhou na noite escura uma última vez. Incapazes de lutar sob a luz, os carniçais queimaram, e a cidade foi salva com o último suspiro de Hawa e Attallah. O povo batizou a cidade em sua homenagem: Saramotai, que significa “a morte da princesa” no idioma primordial.


			Fiquei me perguntando se um djinni tinha achado engraçado dar à filha nascida na cidade de Hawa o mesmo dom da princesa.


			Mas Hawa era humana. Ou pelo menos era o que a história dizia. Eu nunca havia pensado a respeito. Nas histórias, as pessoas às vezes descobriam que tinham poderes do nada. Ou talvez Hawa fosse uma de nós, mas os séculos tivessem enterrado o fato de que era uma demdji, não uma princesa de verdade. Afinal, quando as pessoas recontavam os jogos do sultim, transformavam a bela e gentil Delila em uma fera medonha com chifres. E algumas histórias falavam em um Bandido de Olhos Azuis, deixando de lado o detalhe de que eu era uma garota.


			— Depois de Fahali, achamos que seria mais seguro para ela — disse Samira, puxando Ranaa para perto. — Percebemos que mesmo quem não quer matar Ranaa a quer para outras coisas. — Havia uma superstição idiota de que um pedaço de demdji podia curar todas as enfermidades. Hala, nossa demdji de pele dourada, irmã de Imin, carregava um lembrete disso todos os dias: dois dedos seus haviam sido cortados e vendidos, provavelmente para curar o enjoo de algum homem rico. — Há um rumor de que até o sultão está atrás de um demdji.


			— Ouvi isso também — eu a interrompi, de forma mais abrupta do que pretendia. Desde que ouvimos o rumor, minha maior preocupação era o sultão reencontrar Noorsham. Imaginei que eram mínimas as chances de haver outro demdji por ali com os poderes incrivelmente destrutivos do meu irmão. Nem eu podia arrasar uma cidade como ele. Ainda assim, estávamos tomando cuidado nos últimos meses para não deixar se espalhar a notícia de que a Bandida de Olhos Azuis e a demdji que evocava tempestades de areia eram a mesma pessoa. Não que isso importasse. Jamais deixaria o sultão me capturar viva. Mas agora estudava o pequeno sol nas mãos de Ranaa. Parecia inofensivo acomodado em suas palmas, mas poderia não ser tão inofensivo assim multiplicado por cem. As chances do sultão pareciam melhores agora.


			— Por enquanto, sua rebelião o manteve longe dessa parte do deserto. Quanto tempo acha que vai conseguir manter o sultão fora daqui?


			Quanto fosse necessário. Jamais deixaria o sultão fazer com outro demdji o que fizera com Noorsham. Ranaa podia ser uma pirralha mimada que ouvira a vida inteira que era a reencarnação de uma princesa lendária. Mas era uma demdji. E nós cuidávamos uns dos outros.


			— Posso levar Ranaa a um lugar seguro. — Eu não podia deixá-la ali, não quando havia uma chance de a encontrarem e apontarem uma arma em sua direção. — Fora da cidade.


			— Não quero ir a lugar nenhum com você — Ranaa argumentou. Eu e Samira a ignoramos.


			— O príncipe Ahmed quer tornar o país seguro para demdjis, mas até lá eu sei onde ela pode ficar protegida.


			Samira hesitou um momento.


			— Posso ir junto?


			Meus ombros relaxaram.


			— Depende. Você consegue andar?


			Imin ajudou Samira, mantendo-a de pé enquanto mancava em direção à escada, com Ranaa ainda pendurada nela. Estava prestes a segui­-las quando a luz de Ranaa iluminou o canto da parede. A cela ainda não estava totalmente vazia. Uma mulher com um khalat amarelo-claro permanecia curvada, sem se mexer.


			Por um segundo, pensei que estivesse morta, depois de dias na prisão escura e apertada. Então suas costas subiram e desceram de leve. Ela ainda respirava. Agachei e pousei a mão na pele exposta de seu braço. Parecia mais quente do que o esperado ali embaixo, longe do sol. Ela estava com febre. Meu toque a acordou, e seus olhos se arregalaram. Ela me encarou boquiaberta e em pânico através de uma cortina suja de cabelo. Havia uma crosta de sangue e sujeira em sua bochecha, e seus lábios estavam rachados.


			— Consegue ficar de pé? — perguntei. A mulher não respondeu, apenas me fitou com seus enormes olhos escuros. Mas dava para adivinhar a resposta. Ela parecia pior que todas as outras. Mal conseguia permanecer acordada, muito menos tentar fugir.


			— Imin! — chamei. — Preciso de ajuda aqui. Você pode…


			— Zahia? — O nome foi sussurrado quase como uma oração, escapando áspero de uma garganta que parecia terrivelmente seca, um segundo antes da cabeça cair para trás e a mulher voltar a seu sonho febril.


			Cada pedaço de mim congelou. Me perguntei se foi assim que Hawa se sentiu quando seu coração parou de bater.


			De repente eu não era mais a Bandida de Olhos Azuis. Não era uma rebelde dando ordens. Não era nem mesmo uma demdji. Havia voltado a ser uma garota da Vila da Poeira. Porque aquele tinha sido o último lugar onde ouvi o nome da minha mãe.
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			— 
O QUE FOI? — Imin apareceu atrás de mim.


			— Eu… — Engasguei com as palavras, tentando forçar minha mente a sair do passado. Havia outras mulheres no deserto chamadas Zahia. Era um nome bem comum. Mas a mulher tinha me olhado como se me conhecesse antes de dizer o nome da minha mãe. E isso não era nem um pouco comum.


			Não. Eu não era mais uma garota imprudente e inquieta nos confins do deserto. Era a Bandida de Olhos Azuis, e estava no meio de um resgate. Indiquei com a cabeça o corpo inconsciente no chão.


			— Consegue carregar essa mulher? — Minha voz soou mais firme do que eu realmente me sentia.


			Ainda usando a forma com a qual havia lutado, Imin ergueu a mulher inconsciente do chão como se fosse uma boneca de pano.


			— Isso é ridículo, Amani — Mahdi sussurrou entre os dentes, forçando caminho pela multidão de mulheres libertadas enquanto eu seguia Imin para fora da cela. Elas não pareciam muito bem, mas estavam vivas e conseguiam ficar de pé. — Libertar pessoas é uma coisa, mas como espera que a gente escape carregando alguém?


			— Não vamos deixar ninguém para trás. — Eu já havia cometido o erro de abandonar alguém que precisava de ajuda para me salvar: meu amigo Tamid, na noite em que eu fugira com Jin da Vila da Poeira. Estava assustada, desesperada e nervosa. Peguei a mão de Jin sem pensar, enquanto Tamid ficou sangrando na areia. Abandonei-o para morrer. Não podia desfazer aquilo. Mas não era mais uma garota da Vila da Poei­ra. Podia levar todos comigo agora.


			— Quem sabe usar uma arma? — perguntei ao grupo de mulheres. Ninguém se mexeu. — Ah, parem com isso, não é tão difícil. Você aponta e atira. — Samira levantou a mão primeiro. Algumas outras a seguiram, nervosas. — Peguem as armas dos guardas — ordenei, tomando uma para mim. Abri o tambor e, assim que toquei no ferro, meu poder sumiu. Estava com todas as balas. Sacudi a mão para fechá-lo novamente e guardei a arma na cintura, com cuidado para que nenhuma parte dela encostasse na minha pele. Estritamente falando, eu não precisava de uma arma. Tinha o deserto inteiro a meu dispor. Mas era sempre bom ter opções. — Vamos embora.


			
			Já havia escurecido e as ruas de Saramotai estavam vazias. Muito mais do que o normal logo depois do anoitecer.


			— Toque de recolher — Mahdi explicou num sussurro enquanto caminhávamos. — É assim que o usurpador camponês mantém a população sob controle. — Ele não precisava dizer “camponês” com tanto desdém, mas eu não pretendia sair em defesa de Malik depois de ele ter tomado Saramotai à força e manchado o nome de Ahmed.


			O toque de recolher tornaria as coisas muito mais simples ou muito mais complicadas. Bem em frente à prisão, a rua se bifurcava. Hesitei. Não conseguia lembrar por onde tinha vindo.


			— Qual é o caminho até os portões? — perguntei em voz baixa. As mulheres me encararam de olhos arregalados, apavoradas. Por fim, Samira libertou o braço do aperto firme de Ranaa e apontou para a direita. Quase conseguiu esconder o fato de estar tremendo. Mantive o dedo no gatilho e seguimos adiante.


			Odiava admitir que Mahdi estava certo, mas não passaríamos exatamente despercebidos nos esgueirando da prisão seguidos de dezenas de mulheres de aparência rica vestindo khalats rasgados. Isso sem falar naquelas que seguravam armas como se fossem cestos de compras. Eu suspeitava que Mahdi podia matar alguém de tédio quando falava, mas fora isso era inútil. E Imin teria dificuldade para lutar se fosse preciso, já que carregava a mulher que me chamou pelo nome da minha mãe.


			Pelo visto, eu teria que nos manter longe de problemas. E essa não era exatamente minha especialidade.


			Ainda assim, não encontramos nenhuma resistência ao passar tranquilamente pelas ruas desertas de Saramotai, refazendo o caminho trilhado mais cedo. Estava começando a achar que conseguiríamos fugir quando viramos uma esquina e mais de vinte homens com rifles olharam para nós.


			Droga.


			Estavam aglomerados ao redor dos portões da cidade em uniformes brancos e dourados, não os trajes improvisados dos guardas que tinham cometido o erro de entrar na prisão para morrer. Aqueles eram uniformes mirajins de verdade. O que significava que se tratava de homens do sultão. Pela primeira vez do nosso lado do deserto desde Fahali.


			Deixei escapar o melhor xingamento em xichan que Jin havia me ensinado e saquei a arma por instinto, mesmo sabendo que era tarde demais. Havíamos sido pegos. Uma das mulheres atrás de mim entrou em pânico e disparou pelo labirinto de ruas da cidade antes que eu pudesse impedi-la, como um coelho assustado procurando abrigo.


			Eu já havia visto aves de rapina caçando. Os coelhos nunca escapavam.


			Alguém disparou. Um coro de pânico soou atrás de mim. E um grito de dor, encerrado por uma segunda bala.


			A mulher estava esparramada na rua, o sangue se misturando ao pó. A bala atingira o coração. Ninguém mais se mexeu.


			Mantive o dedo firme no gatilho. Havia mais de vinte armas apontadas para nós. Eu só tinha uma. Não importava o que as pessoas ouvissem a respeito da Bandida de Olhos Azuis, não era realmente possível derrubar duas dúzias de homens com uma única bala. Ou mesmo com meu dom de demdji. Não sem mais alguém tomar um tiro.


			— Então você é a lendária Bandida de Olhos Azuis. — O homem que falou não vestia uniforme, mas um khalat azul espalhafatoso e um sheema roxo que não combinavam. Ele era o único que não estava apontando um rifle para a minha cabeça.


			Então Malik, o usurpador, havia retornado.


			Eu estava vagamente ciente da posição de Ikar, empoleirado em seu posto de guarda acima do portão, as pernas balançando enquanto se esticava para acompanhar a cena.


			— Acabaram de me informar que a senhorita havia agraciado nossa cidade com sua ilustre presença.


			Malik não pareceu nem um pouco confortável ao dizer aquelas palavras empoladas. Seu rosto parecia esquelético no brilho untuoso da lamparina. Eu havia crescido em meio ao desespero, e conhecia o olhar de alguém que havia sido maltratado pela vida. Só que, em vez de se resignar e aceitar seu destino, Malik decidira roubar o de outra pessoa. O khalat nas suas costas devia ser do emir. Ele tinha a silhueta de alguém que havia trabalhado, lutado, desejado e sofrido, mas vestia roupas de quem nunca havia passado por necessidades. Meu dedo tremeu no gatilho. Estava me coçando para atirar em alguma coisa, mas isso não nos tiraria vivos de lá.


			O pequeno contingente de homens do sultão se movia irrequieto, olhando para mim como se tentassem decidir se eu realmente era a Bandida de Olhos Azuis. Acho que as histórias a meu respeito haviam chegado a Izman.


			— E você é Malik — eu disse. — Sabe, ouvi dizer que enforcou aquele monte de gente em nome do meu príncipe. Mas está claro que sua lealdade pertence a outra pessoa. — Cumprimentei os soldados de maneira debochada com a mão livre. — Ao que tudo indica, você é mais um oportunista que um revolucionário.


			— Ah, não diga isso. Acredito do fundo do coração na causa do seu príncipe rebelde. — Parecia que Malik estava arreganhando os dentes quando sorriu à luz das lamparinas sustentadas pelos soldados mais próximos. — Seu príncipe luta pela liberdade e pela igualdade em nosso deserto. Passei a vida inteira me curvando diante de homens que pensavam ser superiores a mim. Igualdade significa que eu jamais terei que me curvar novamente. Nem diante do sultão, nem do príncipe — ele virou e apontou para Samira, fazendo-a tremer com a súbita atenção — e nem do seu pai. — O movimento salpicou de luz e sombras as ruas de Saramotai. Duas figuras enormes talhadas em pedra flanquea­vam os portões: Hawa e Attallah, de mãos dadas sobre a curva do arco.


			Eu não havia percebido aquilo ao entrar, porque passara de costas para eles. Me perguntei o que pensariam se soubessem que a cidade que por tanto tempo haviam tentado salvar das ameaças externas apodrecera por dentro.


			A tinta sumira da pedra havia muito, mas dava para notar o vermelho do sheema de Attallah. E eu podia jurar que os olhos de Hawa continuavam azuis.


			— Estou criando minha própria igualdade — disse Malik, retomando minha atenção. — Não importa se estou levantando os que estão por baixo ou derrubando os que estão por cima, contanto que todos terminem de pé sobre a mesma areia. E ela — ele apontou para Ranaa — comprará nossa liberdade.


			— Seus pés não estão tocando a areia. — Samira empurrou Ranaa para trás, protegendo-a. Ela estava escondendo o medo muito bem. Não parecia haver nada além de ódio quando ficou entre o homem que havia matado a maior parte de sua família e o pouco que havia restado. — Você pisa nas costas dos homens que matou.


			— O príncipe rebelde vai perder essa guerra — disse um dos soldados do sultão, dando um passo à frente. — Malik é um homem sábio por perceber isso. — As palavras soaram forçadas e falsas, como se fosse doloroso bajular Malik. — O sultão concordou em ceder Saramotai a lorde Malik quando retomar esta parte do deserto, em troca da garota demdji. — O sultão até podia querer outro demdji para substituir Noorsham, mas eu não apostaria um único louzi na ideia de que estava disposto a ceder parte do deserto por isso. Malik, no entanto, era tolo o suficiente para acreditar que o sultão cumpriria sua promessa.


			— Vocês estão em desvantagem. — Eu nunca havia me importado com isso antes. — Solte a arma, Bandida — Malik disse, com uma expressão de escárnio e desdém no rosto.


			— Só existe um homem que pode me chamar assim — eu disse. — E você está bem longe de ter a beleza dele.


			Malik se descontrolou mais rápido do que eu esperava. A arma que vinha mantendo de maneira tão arrogante na cintura foi sacada num instante, e logo pressionava minha testa. Senti Imin avançar atrás de mim, como se estivesse pensando em fazer alguma coisa. Ergui a mão na esperança de que entendesse a dica e não acabasse nos matando. De canto de olho, eu a vi congelar. As mulheres da prisão observavam assustadas o desenrolar dos eventos. Uma delas havia começado a chorar.


			Seria ótimo se a sensação de um cano de ferro encostado na minha pele não fosse tão familiar. Mas estava longe de ser a primeira vez que me ameaçavam daquele jeito.


			— Você é muito metida a engraçadinha, alguém já disse isso? — Era óbvio que sim, mas confirmar não me parecia muito inteligente.


			— Malik. — O soldado que havia falado antes deu um passo à frente, como se sua paciência estivesse se esgotando. — O sultão a quer viva.


			— O sultão não manda em mim — disse Malik, furioso. Ele pressionou a arma com mais força entre meus olhos. Meu coração acelerou por instinto, mas lutei para controlar o medo. Não ia morrer naquele dia.


			— Você acabou de me custar vinte fouzas — suspirei. — Apostei que conseguiríamos sair da cidade sem ninguém ameaçar me matar, mas graças a você acabei de perder.


			Malik não era esperto o bastante para se preocupar que alguém com uma pistola na cabeça fizesse piada em vez de chorar e se acovardar. Ele puxou o cão da pistola. — Bem, sorte sua que não estará viva para pagar a aposta.


			— Malik! — O soldado avançou de novo, a irritação evidente agora. Parecia que os mirajins não haviam se dado conta de que estavam lidando com um homem instável. Seguindo algum sinal imperceptível do capitão, as armas mudaram de direção, indo das mulheres atrás de mim para Malik.


			— Últimas palavras, Bandida? Quer implorar por sua vida?


			— Bem… — uma voz pareceu flutuar até o ouvido de Malik. — Talvez você devesse implorar.


			Ele ficou visivelmente tenso ao se ver em perigo. Eu havia me familiarizado com aquela reação nos últimos seis meses. Um filete fino de sangue escorria pelo pescoço de Malik, embora parecesse não haver nada ao seu redor além de ar.


			A tensão em meus ombros finalmente passou. O problema de ter um reforço invisível é que você nunca sabe onde ele está.


			O ar tremeluziu enquanto a ilusão lançada por Delila se desfazia, revelando Shazad onde não havia ninguém um instante antes. Seu cabelo escuro estava trançado firme em volta da cabeça como uma coroa, um sheema branco pendia frouxo ao redor do pescoço e suas roupas do deserto pareciam caras. Ela era tudo o que Malik odiava e o havia deixado indefeso. Parecia perigosa, não só porque uma de suas lâminas estava pressionada contra a garganta dele, mas porque seu maior desejo era usá-la.


			Por fim, um tanto tarde demais, o medo surgiu lentamente em seu rosto.


			— Agora é uma boa hora para largar essa arma e erguer os braços — eu disse.
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EU ESTAVA TÃO PERTO DE MALIK que vi o desespero em seu rosto um momento antes de se transformar em ação. Mas eu era mais rápida do que seu cérebro estúpido podia acompanhar. Caí de joelhos um segundo antes da arma disparar. A bala atingiu o muro atrás de mim sem causar dano a ninguém. Malik caiu no chão em seguida, com um novo colar vermelho desenhado pela espada de Shazad.


			Mas ainda não havia terminado.


			— Finalmente, hein? — eu disse a Shazad, ficando de pé enquanto levantava as mãos. Do outro lado das muralhas de Saramotai, o deserto levantou em resposta. Após usar apenas um punhado de areia dentro da prisão, ter tudo aquilo ao meu alcance era quase intoxicante.


			— Que bom que conseguiu não tomar um tiro dessa vez. — Shazad girou comigo para encarar o restante dos soldados. — Mas ainda me deve os vinte fouzas.


			— O dobro ou nada? — ofereci por cima do ombro enquanto nos posicionávamos de costas uma para a outra.


			O capitão já estava dando ordens aos soldados confusos, recuperando-se bem rápido, considerando que um novo inimigo tinha acabado de aparecer do nada.


			— Delila! — Shazad gritou, dando suas próprias ordens. — Pode parar agora.


			A ilusão foi suspensa como uma cortina se abrindo antes de um show. De repente, metade dos homens do sultão que estavam ali de pé apareceram caídos no chão, com nossos rebeldes ocupando seus lugares, de armas em punho. Atrás deles estava Delila, o rosto todo inocente, o cabelo roxo cobrindo os olhos arregalados e assustados. Ela baixou as mãos, tremendo com o esforço. Estava assustada, mas o medo não a impedia de agir.


			— Navid! — Atrás de mim, Imin o identificou imediatamente na multidão de rebeldes.


			Alto e moldado pelo deserto, Navid era um dos nossos novatos de Fahali. Não tínhamos planejado recrutar pessoas lá, mas após a batalha muitos quiseram se juntar a nós. Ele era um dos melhores, forte e resistente o bastante para sobreviver à guerra que estávamos travando. E parecia convicto de que tínhamos uma chance. Era difícil não gostar dele. Mas ainda me surpreendia que Imin tivesse se apaixonado.


			Navid suspirou de alívio quando a identificou, reconhecendo-a independente da aparência. Ele baixou a guarda ao ver que Imin estava viva. Eu notei isso, e o soldado à sua direita também.


			O deserto se derramou por cima dos muros de Saramotai, casca­teando ao redor da escultura da princesa Hawa e derrubando os soldados no chão. Lancei um golpe de areia na direção do soldado que teria matado Navid, derrubando-o, e trazendo a atenção de Navid de volta para o combate.


			— Cuidado, Navid!


			Eu já virava para o outro lado. A areia se transformou num furacão ao meu redor. Desci o braço, jogando areia no rosto de um soldado que atacava Delila. Ouvi um grito atrás de mim. Girei a tempo de ver um soldado vindo na minha direção com a espada em punho. Comecei a reunir areia para formar uma lâmina, mas ia demorar muito, e não era preciso. Aço zuniu contra aço. A espada de Shazad passou a um centímetro de distância da minha garganta, bloqueando a arma do soldado. O sangue que estaria na espada inimiga pulsou alto nos meus ouvidos. Com um movimento, rápido demais para que eu pudesse acompanhar, o guarda estava no chão.


			— Você deveria seguir seu próprio conselho — Shazad disse, e me passou uma arma.


			— Por que eu precisaria tomar cuidado se tenho você? — Peguei a pistola, mas era tarde demais para atirar. Em vez disso, acertei o rosto do soldado mais próximo com o cabo, a pancada reverberando pelo meu braço, o sangue do nariz dele espirrando na minha mão.


			A luta seria curta e sangrenta. Já havia mais soldados no chão do que de pé. Atirei. Mais um caído. Virei para procurar o próximo alvo.


			Não vi direito o que aconteceu em seguida. Apenas fragmentos.


			Notei outra arma no canto do meu campo de visão e ergui a minha. A exaustão me deixava lenta. Minha mente não entendia o que via.


			A arma não estava apontada para mim.


			O alvo era Samira. E o soldado já estava com o dedo no gatilho.


			Tudo aconteceu numa fração de segundo.


			Ranaa se moveu.


			Ele atirou.


			A bala impiedosa atravessou seu khalat verde e sua pele.


			Uma fração de segundo e pronto. A luta havia terminado tão rápido quanto começara. No silêncio, eu só ouvia Samira gritando por Ranaa enquanto o sangue da pequena demdji escorria, o pequeno sol em sua mão morrendo com ela.
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AHMED ESPERAVA POR NÓS NA ENTRADA DO ACAMPAMENTO.


			Não era um bom sinal.


			Nosso príncipe rebelde podia não ter a altivez da realeza, mas tampouco costumava nos esperar como uma esposa cujo marido não voltava do bar.


			— Delila. — Ele avançou na direção da irmã, deixando a cobertura do arco. Instintivamente, Shazad olhou em volta, procurando algum perigo que pudesse estar espreitando nas encostas do desfiladeiro. Até onde sabíamos, o local do acampamento ainda era seguro, mas se nossos inimigos descobrissem que estávamos ali, os desfiladeiros que nos cercavam permitiriam que qualquer atirador com um rifle o atingisse lá do alto. Alguém precisava cuidar da segurança de Ahmed, mesmo que ele não se preocupasse com isso. Ahmed nem pareceu notar a preo­cupação de Shazad. Toda a sua atenção estava voltada para a irmã. — Você está bem?
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